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PRÓLOGO

Os desafios contemporâneos relacionados ao uso dos recursos naturais, à 

conservação da biodiversidade, às mudanças ambientais e à sustentabilidade dos 

sistemas produtivos exigem abordagens cada vez mais integradas. Nas Ciências Agrárias 

e Ambientais, essa integração se torna especialmente relevante diante da necessidade 

de conciliar produção, conservação, desenvolvimento territorial e uso responsável dos 

recursos, considerando tanto os processos ecológicos quanto as dimensões sociais e 

econômicas envolvidas.

O oitavo volume de Estudos em Ciências Agrárias e Ambientais reúne quatorze 

capítulos organizados em quatro eixos temáticos: Território, mudanças ambientais e 

conservação; Solo, biodiversidade e agroecossistemas sustentáveis; Produção 

sustentável, manejo e organização dos sistemas produtivos; e Economia circular, 

transformações ambientais e história da agricultura. Em conjunto, os trabalhos propõem 

um percurso que parte de questões ambientais e territoriais amplas e avança em direção 

ao funcionamento dos agroecossistemas, às estratégias de produção sustentável e às 

transformações históricas das relações entre agricultura, recursos e paisagem.

O primeiro eixo reúne estudos voltados às mudanças ambientais, à vulnerabilidade 

territorial, à soberania alimentar e à conservação de áreas naturais. As análises destacam 

como clima, uso da terra, planejamento territorial, políticas de desenvolvimento e 

participação comunitária interferem diretamente na relação entre sociedade e ambiente. 

A vulnerabilidade de áreas costeiras diante da elevação do nível do mar, por exemplo, 

envolve não apenas fatores físicos, mas também infraestrutura, uso do solo, planejamento 

e capacidade adaptativa. Da mesma forma, a soberania alimentar é discutida a partir das 

disputas pelo território, pela terra e pela água e das diferentes formas de organização da 

produção rural.

No segundo eixo, o olhar se volta ao solo, à biodiversidade e ao funcionamento 

dos agroecossistemas. A agricultura regenerativa é apresentada como uma abordagem 

sistêmica voltada à recuperação da saúde e da funcionalidade do solo, com princípios 

relacionados à redução da perturbação, à cobertura permanente, à diversidade e à 

integração planejada entre componentes do sistema produtivo. Os estudos sobre fungos 

micorrízicos, bactérias rizosféricas e recursos fitogenéticos ampliam essa discussão 

ao abordar diferentes dimensões da biodiversidade e de sua importância ecológica. As 

interações entre organismos e solo, a participação de microrganismos nos processos de 

transformação da matéria orgânica e a conservação da diversidade vegetal evidenciam 

a relevância dos recursos biológicos para o funcionamento dos ecossistemas e para o 

desenvolvimento de estratégias de conservação e uso sustentável.



O terceiro eixo aborda diferentes estratégias de aprimoramento dos sistemas 

produtivos, considerando aspectos técnicos, ecológicos e organizacionais. São discutidas 

alternativas como a utilização de microrganismos benéficos para reduzir a dependência 

da fertilização mineral, o emprego de alimentos vivos na aquicultura, o comportamento 

e o manejo de bovinos autóctones em sistemas extensivos de montanha e formas 

coletivas de organização e comercialização entre pequenos produtores. Os trabalhos 

demonstram que a sustentabilidade da produção depende não apenas da eficiência no 

uso dos recursos, mas também da adequação das práticas de manejo, da conservação 

da paisagem e das condições de organização econômica e social dos produtores.

Por fim, o quarto eixo estabelece um diálogo entre aproveitamento de recursos, 

transformação ambiental e história da agricultura. O estudo sobre a utilização da casca de 

noz para a produção de carvão ativado examina os requisitos técnicos e de investimento 

associados à valorização de resíduos agroindustriais, em consonância com os princípios 

da economia circular. Os dois capítulos seguintes ampliam a perspectiva temporal 

ao investigar as relações entre agricultura, clima, desmatamento e transformações 

sociopolíticas nas terras baixas maias, bem como os conhecimentos, as tecnologias 

de manejo da água e as intervenções sobre a paisagem desenvolvidos no contexto da 

agricultura andina e inca. Em conjunto, esses trabalhos permitem considerar diferentes 

formas de utilização e transformação dos recursos naturais, desde experiências históricas 

de organização agrícola até propostas contemporâneas de valorização de materiais e 

processos produtivos.

A diversidade dos capítulos reunidos neste volume evidencia que os desafios 

ambientais e agrícolas contemporâneos não podem ser compreendidos de forma 

isolada. Solo, água, biodiversidade, território, produção, tecnologia e organização social 

constituem dimensões interdependentes de sistemas em constante transformação.

Ao integrar estudos sobre conservação, sustentabilidade, produção e história da 

agricultura, este volume contribui para ampliar o debate sobre formas mais equilibradas 

de relação entre sociedade, sistemas produtivos e ambiente, valorizando tanto a inovação 

científica quanto o conhecimento acumulado ao longo do tempo.

Boa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMEN: Este capítulo examina 
críticamente la relación entre agricultura, 
transformación ambiental y el denominado 
«colapso maya» en las tierras bajas 
durante el Clásico Terminal. El análisis se 
organiza en tres ejes: la intensificación 
agrícola, la deforestación y el manejo del 
paisaje; las sequías y su incidencia sobre 
la vulnerabilidad agrícola; y la interacción 
entre ambiente, demografía, organización 
política y resiliencia. Metodológicamente, 
se sustenta en una revisión de alcance 
de literatura especializada, desarrollada 
desde un enfoque cualitativo-interpretativo 
y mediante un diseño narrativo de tópico. 
Se sostiene que agricultura, deforestación y 
sequía contribuyeron a generar condiciones 
de vulnerabilidad, pero no constituyen una 
explicación única ni determinista del proceso. 
En conclusión, el denominado «colapso» 
respondió a la convergencia de presiones 

ambientales y sociopolíticas, cuyos efectos 
variaron entre regiones y comunidades. Más 
que la desaparición de la sociedad maya, 
este proceso implicó la transformación y 
desintegración de determinados sistemas 
urbanos y políticos.
PALABRAS CLAVE: mayas; agricultura; 
sequía; deforestación; colapso sociopolítico. 

DID AGRICULTURE DESTROY THE MAYA? 

DROUGHTS, DEFORESTATION, AND 

COLLAPSE IN THE MAYA LOWLANDS

ABSTRACT: This chapter critically examines 
the relationship between agriculture, 
environmental transformation, and the so-
called “Maya collapse” in the lowlands during 
the Terminal Classic period. The analysis is 
organized around three key themes: agricultural 
intensification, deforestation, and landscape 
management; droughts and their impact on 
agricultural vulnerability; and the interplay 
between environment, demography, political 
organization, and resilience. Methodologically, 
the study is based on a scoping review of 
specialized literature, employing a qualitative-
interpretative approach and a narrative-
topical design. It argues that while agriculture, 
deforestation, and drought contributed 
to conditions of vulnerability, they do not 
constitute a sole or deterministic explanation 
for the process. In conclusion, the so-called 
“collapse” resulted from a convergence of 
environmental and sociopolitical pressures, the 
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effects of which varied across regions and communities. Rather than the disappearance 
of Maya society, this process entailed the transformation and disintegration of specific 
urban and political systems.
KEYWORDS: maya; agriculture; drought; deforestation; sociopolitical collapse.

1. INTRODUCCIÓN

Pocas imágenes sobre las sociedades precolombinas han adquirido tanta fuerza 

como la de las grandes ciudades mayas abandonadas y progresivamente cubiertas por 

la selva. Desde las primeras investigaciones arqueológicas, el aparente contraste entre 

la monumentalidad de centros como Tikal, Calakmul, Copán o Caracol y su posterior 

disminución demográfica estimuló numerosas explicaciones sobre el denominado 

«colapso maya». Guerras, epidemias, conflictos internos, agotamiento de los suelos, 

sobrepoblación, deforestación y sequías han sido propuestas como causas de un proceso 

que afectó especialmente a las tierras bajas meridionales entre aproximadamente los 

siglos VIII y X (Demarest et al., 2005; Douglas et al., 2016; Seligson, 2023). Sin embargo, 

hablar de un único «colapso» puede resultar engañoso, porque las transformaciones 

no ocurrieron simultáneamente ni afectaron del mismo modo a todas las comunidades 

mayas (Demarest et al., 2005; Douglas et al., 2016). El problema radica, por tanto, no en la 

búsqueda de una causa universal, sino en comprender por qué determinadas sociedades 

resultaron especialmente vulnerables ante la interacción de múltiples presiones 

ambientales y sociopolíticas.

La explicación ambiental resulta particularmente atractiva. Las sociedades 

mayas dependían considerablemente de la agricultura y, en varias regiones, del cultivo 

de maíz bajo condiciones de marcada estacionalidad pluviométrica. Al mismo tiempo, el 

crecimiento demográfico y urbano exigía alimentos, combustible, madera y materiales 

destinados a construcciones monumentales. Rosenmeier et al. (2002) y Beach et al. (2006) 

argumentan que diversos registros sedimentarios han documentado modificaciones 

de la vegetación, erosión de suelos y expansión de actividades agrícolas desde mucho 

antes del Clásico Terminal. A partir de estas evidencias se desarrolló una interpretación 

aparentemente sencilla: el aumento de la población habría provocado intensificación 

agrícola y deforestación; estas prácticas habrían degradado progresivamente los suelos 

y reducido la productividad; finalmente, una sucesión de sequías habría golpeado un 

sistema ecológico incapaz de sostener a sus habitantes.

No obstante, esta secuencia causal presenta dificultades. La presencia de 

deforestación no demuestra automáticamente que esta provocara una crisis agrícola, y 

la existencia de sequías tampoco significa que estas determinaran mecánicamente el 
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abandono de las ciudades. Investigaciones sobre el manejo del paisaje (Beach et al., 2015; 

Lentz et al., 2018) han documentado terrazas, campos elevados, reservorios, canales, 

huertos domésticos, sistemas agroforestales y diferentes formas de conservación de 

suelos, mostrando que las poblaciones mayas no fueron agricultoras pasivas frente a un 

ambiente tropical hostil. Incluso algunas regiones intensamente pobladas conservaron 

espacios forestales durante el Clásico Tardío. La cuestión relevante no es, entonces, si los 

mayas transformaron el ambiente —cuestión suficientemente demostrada—, sino cuándo, 

dónde y en qué condiciones determinadas transformaciones pudieron convertirse en 

factores de vulnerabilidad.

La investigación paleoclimática ha añadido otra dimensión fundamental. 

Registros obtenidos de lagos, sedimentos y espeleotemas indican la ocurrencia de 

importantes episodios de aridez durante los siglos correspondientes al Clásico Terminal. 

La reconstrucción isotópica del lago Chichancanab permitió estimar reducciones 

significativas de las precipitaciones, mientras investigaciones posteriores como la 

de Evans et al. (2018) han mejorado progresivamente la resolución cronológica de los 

episodios secos. El problema es que la relación entre clima y transformación social 

tampoco fue uniforme. Algunas ciudades experimentaron crisis antes de los episodios 

más intensos; otras persistieron durante ellos; y determinadas poblaciones se desplazaron 

o reorganizaron sin desaparecer. El ambiente pudo actuar, por consiguiente, menos como 

una causa autónoma que como un multiplicador de vulnerabilidades preexistentes.

En este contexto, el presente ensayo busca responder a la siguiente pregunta: 

¿Puede explicarse el colapso de determinadas ciudades mayas como consecuencia 

de una crisis agrícola y ambiental?. Para responder a esta interrogante, el análisis se 

organiza en tres ejes complementarios. En primer lugar, se examinan las evidencias 

sobre intensificación agrícola, deforestación, erosión y manejo del paisaje. En segundo 

término, se estudian las reconstrucciones paleoclimáticas relativas a las sequías de 

los siglos VIII-X y sus posibles consecuencias para sistemas agrícolas dependientes 

de las precipitaciones. Por último, se analiza la interacción entre ambiente, población y 

organización sociopolítica, prestando especial atención a las diferencias regionales y 

a las estrategias de resiliencia. Se argumentará que agricultura y sequía contribuyeron 

a generar condiciones de vulnerabilidad, pero que convertirlas en explicación única 

reproduce una imagen excesivamente determinista del cambio histórico maya.

2. METODOLOGÍA

Este ensayo se sustenta en una revisión de alcance de literatura especializada, 

siguiendo los lineamientos generales formulados por Arksey y O’Malley (2005) y por Tricco 
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et al. (2018). Esta estrategia resulta pertinente porque el problema estudiado atraviesa 

campos disciplinarios diversos, entre ellos arqueología, paleoecología, paleoclimatología, 

geoarqueología, historia ambiental y estudios sobre sistemas agrícolas antiguos. El 

propósito no consiste en realizar un metaanálisis de las estimaciones paleoclimáticas ni 

establecer estadísticamente una causa universal del denominado colapso, sino examinar 

críticamente los principales modelos utilizados para relacionar agricultura, transformación 

ambiental, sequía y reorganización sociopolítica. La revisión se orientó, por tanto, hacia 

una cuestión explicativa: hasta qué punto las evidencias disponibles permiten sostener 

que la intensificación agrícola y el deterioro ambiental desempeñaron un papel causal en 

las transformaciones experimentadas por las tierras bajas mayas.

La búsqueda bibliográfica consideró Scopus, Web of Science, SciELO y Google 

Scholar, complementadas con repositorios institucionales y publicaciones académicas 

especializadas en arqueología mesoamericana y paleoclimatología. Se privilegiaron 

artículos revisados por pares, obras de síntesis y estudios arqueológicos y paleoambientales 

relacionados directamente con las tierras bajas mayas. Se incorporaron investigaciones 

clásicas que resultan indispensables para reconstruir el desarrollo de la discusión, junto con 

literatura publicada preferentemente durante los últimos cinco años cuando esta permitía 

actualizar las interpretaciones sobre sequías, manejo hídrico, resiliencia y transformaciones 

demográficas. Entre los trabajos centrales se consideraron los estudios de Demarest et al. 

(2005), Douglas et al. (2016) y Seligson (2023), además de investigaciones recientes que 

permiten cuestionar modelos monocausales del cambio social.

Los principales descriptores considerados fueron Classic Maya collapse, Maya 

agriculture, Maya Lowlands, deforestation, land degradation, soil erosion, paleoclimate, 

drought, water management, agricultural intensification, resilience y Terminal Classic. 

La selección se concentró en literatura capaz de aportar información sobre cuatro 

dimensiones: evidencias arqueológicas de intensificación y manejo agrícola; indicadores 

paleoambientales de deforestación y erosión; reconstrucciones paleoclimáticas 

de precipitación y sequía; y relaciones entre cambio ambiental, transformaciones 

demográficas y desintegración de sistemas políticos. Se excluyeron interpretaciones 

divulgativas que presentan el «colapso maya» como consecuencia demostrada de una 

única causa, especialmente cuando no distinguen entre el abandono de determinados 

centros políticos y la continuidad histórica de las poblaciones mayas.

El corpus fue organizado mediante un enfoque cualitativo-interpretativo y un diseño 

narrativo de tópico estructurado en tres categorías analíticas. La primera, agricultura 

y transformación del paisaje, examina la intensificación productiva, la deforestación, 



Estudos em Ciências Agrárias e Ambientais VIII Capítulo 13 191

la erosión y las tecnologías empleadas para gestionar suelos, bosques y humedales. 

La segunda, sequía y vulnerabilidad agrícola, analiza los registros paleoclimáticos 

y las consecuencias potenciales de reducciones prolongadas o recurrentes de las 

precipitaciones. La tercera, crisis política, adaptación y resiliencia, considera la manera 

en que los factores ambientales interactuaron con densidad demográfica, competencia 

entre élites, guerra, organización territorial y desplazamientos poblacionales. Esta 

organización permite evitar una oposición artificial entre explicaciones ambientales y 

sociales, tratándolas como componentes potencialmente interdependientes.

Finalmente, la revisión se fundamenta en una precaución interpretativa 

fundamental: distinguir entre correlación cronológica, mecanismo causal y determinación 

histórica. La coincidencia entre una sequía y el abandono de una ciudad no demuestra, por 

sí sola, una relación causal; del mismo modo, la deforestación no implica necesariamente 

el agotamiento irreversible del sistema agrícola. Establecer relaciones causales exige 

considerar la cronología, intensidad y distribución espacial de los fenómenos, así como 

sus mecanismos de impacto y las respuestas humanas. Asimismo, se adopta una 

concepción crítica del término «colapso»: lo que se debilitó o desapareció en numerosas 

regiones fueron determinados centros urbanos, dinastías y estructuras políticas del 

período Clásico y no el pueblo maya como entidad histórica y cultural. 

3. CULTIVAR LA SELVA: AGRICULTURA, DEFORESTACIÓN Y TRANSFORMACIÓN 

DEL PAISAJE 

La agricultura transformó profundamente las tierras bajas mayas mucho antes 

de las crisis del siglo IX. Los registros de polen y sedimentos muestran disminuciones 

de vegetación arbórea, expansión de plantas asociadas con perturbación humana y 

erosión vinculada al desmonte desde períodos preclásicos. En el Petén guatemalteco, 

por ejemplo, los sedimentos lacustres documentan pérdida de bosque y erosión 

producidas por actividades humanas durante aproximadamente dos milenios antes del 

Clásico Terminal (Rosenmeier et al., 2002). La agricultura no puede considerarse, por 

tanto, una presión surgida repentinamente antes del «colapso». Fue precisamente la 

capacidad de modificar el paisaje, cultivar diferentes ambientes y producir excedentes 

la que permitió sostener numerosas poblaciones durante siglos, especialistas, élites 

políticas y centros monumentales.

El crecimiento demográfico intensificó, sin embargo, las exigencias sobre el 

territorio. El cultivo requería espacios productivos, mientras ciudades y monumentos 

demandaban madera, combustible y materiales. La tala podía favorecer erosión y pérdida 
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de nutrientes cuando los suelos quedaban expuestos a precipitaciones intensas. Beach 

et al. (2006) identificaron episodios extensos de erosión y sedimentación asociados 

con actividades humanas, aunque también demostraron una gran variabilidad espacial y 

temporal. Este último punto es decisivo: la alteración ambiental no siguió una trayectoria 

lineal desde un bosque intacto hacia una devastación final. Algunos de los episodios 

más importantes de erosión ocurrieron durante fases tempranas de ocupación, mientras 

posteriormente se desarrollaron estrategias destinadas precisamente a controlar el suelo 

y el agua.

Por ello, identificar agricultura intensiva con destrucción resulta problemático. 

McNeil (2012), Beach et al. (2015) y Lentz et al. (2018) han documentado terrazas, 

modificaciones de laderas, campos en humedales, huertos, arboricultura y sistemas de 

manejo forestal. En Tikal, la economía combinó espacios agrícolas, huertos domésticos, 

áreas de bosque manejado y aprovechamiento de los bajos, mientras la gestión hídrica 

mediante reservorios permitió almacenar agua durante la estación seca (Lentz et al., 

2018). Este mosaico revela una relación mucho más sofisticada con el ambiente que la 

imagen de agricultores que simplemente talaron progresivamente la selva hasta destruir 

su base de subsistencia. La intensificación pudo producir costes ambientales, pero 

también generó innovaciones orientadas a aumentar la productividad y reducir riesgos.

El caso de Copán resulta especialmente ilustrativo de los problemas de la hipótesis 

de la deforestación. Durante décadas fue presentado como ejemplo de una población que 

habría sobrepasado la capacidad de carga de su territorio. No obstante, reevaluaciones 

paleoecológicas han cuestionado la relación directa entre pérdida forestal y crisis política. 

McNeil (2012) sostiene que las evidencias disponibles no respaldan la deforestación 

como causa suficiente del colapso de Copán y muestran prácticas agroforestales y de 

manejo del paisaje compatibles con una explotación prolongada. La importancia del caso 

radica en que obliga a separar tres afirmaciones diferentes: que los mayas modificaron 

los bosques; que determinadas modificaciones generaron degradación; y que esa 

degradación causó el abandono de una ciudad. Solo la primera puede generalizarse sin 

grandes reservas.

La pregunta «¿la agricultura destruyó a los mayas?» contiene así una premisa 

problemática. La agricultura fue simultáneamente una fuente de transformación 

ambiental y el fundamento que permitió sostener durante siglos una de las sociedades 

urbanas más complejas de América precolombina. Sus consecuencias dependieron de 

la densidad demográfica, las características de los suelos, la disponibilidad hídrica, las 

técnicas productivas y las decisiones políticas. En determinados lugares, la intensificación 
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probablemente redujo márgenes de seguridad frente a malas cosechas; en otros, las 

prácticas de conservación aumentaron la resiliencia. Más que concebir la agricultura y el 

ambiente como fuerzas enfrentadas, resulta necesario comprender los paisajes mayas 

como sistemas socioecológicos construidos históricamente, capaces de generar tanto 

vulnerabilidades como soluciones.

4. CUANDO DEJÓ DE LLOVER: SEQUÍAS Y VULNERABILIDAD AGRÍCOLA 

La hipótesis climática adquirió especial fuerza cuando los registros 

paleoclimáticos comenzaron a proporcionar evidencias independientes de episodios 

de aridez coincidentes con el Clásico Terminal. Estudios realizados en lagos y cuevas 

de la península de Yucatán mostraron variaciones hidrológicas significativas durante los 

siglos VIII-X. Una de las investigaciones más influyentes fue la reconstrucción realizada 

por Evans et al. (2018) a partir de isótopos del agua incorporada al yeso sedimentario del 

lago Chichancanab. Sus resultados estimaron reducciones medias de las precipitaciones 

cercanas al 50 % durante intervalos de sequía y disminuciones todavía mayores en 

momentos particularmente intensos. Tales magnitudes permiten descartar la idea de que 

la aridez fuera simplemente una fluctuación climática irrelevante.

Para sociedades dependientes en buena medida de cultivos de secano, una 

disminución sostenida de las precipitaciones podía generar consecuencias importantes. 

El maíz es sensible no solamente al volumen anual de lluvia, sino también a su distribución 

durante el ciclo agrícola. Una reducción de las precipitaciones durante momentos 

críticos podía provocar pérdidas de cosechas, aunque la media anual no descendiera 

de manera catastrófica. A ello se añadía la marcada estacionalidad de las tierras bajas 

y, en determinadas zonas, la ausencia de grandes cursos superficiales permanentes. 

Reservorios, aguadas, cenotes y otras infraestructuras mitigaban esa vulnerabilidad, pero 

requerían suficiente precipitación durante la estación húmeda para almacenar agua. La 

sequía podía afectar así simultáneamente al consumo humano y a la producción agrícola 

(Bhattacharya et al., 2023).

No obstante, hablar de «la sequía» simplifica un fenómeno caracterizado por 

episodios diferentes en intensidad, duración y distribución geográfica. Douglas et al. 

(2016) mostraron que los siglos IX-XI registraron sequías particularmente severas y 

frecuentes, pero también advirtieron que las transformaciones económicas y políticas 

habían comenzado en algunas regiones meridionales antes de los episodios climáticos 

más extremos. Diversas investigaciones (Douglas et al., 2016; Evans et al., 2018; Seligson, 

2023) han permitido precisar esa cronología y confirmar la existencia de intervalos secos 
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prolongados durante el Clásico Terminal. Esta evidencia refuerza la importancia del clima, 

pero también dificulta convertirlo en un reloj causal capaz de explicar simultáneamente el 

abandono de todas las ciudades. 

La vulnerabilidad dependía además de las condiciones locales. Una ciudad con 

reservorios extensos, acceso a humedales, suelos productivos o redes comerciales podía 

responder de manera distinta que otra dependiente de un territorio agrícola más restringido. 

El estudio reciente de McLellan et al. (2026), basado en el análisis de 294 asentamientos 

de Belice, confirma esta heterogeneidad al mostrar importantes diferencias espaciales 

y temporales en los procesos de abandono, así como una mayor persistencia de los 

asentamientos próximos a fuentes permanentes de agua. Las estrategias de manejo del 

agua fueron precisamente uno de los mecanismos mediante los cuales las comunidades 

afrontaron la variabilidad climática (Bhattacharya et al., 2023). La adaptación, sin embargo, 

posee límites. Una tecnología desarrollada para superar una estación seca normal 

puede resultar insuficiente frente a varios años consecutivos de déficit pluviométrico. El 

problema no sería entonces la incapacidad maya para comprender su ambiente, sino la 

posibilidad de que acontecimientos excepcionalmente intensos sobrepasaran sistemas 

diseñados para enfrentar una variabilidad climática de menor magnitud.

Las sequías deben interpretarse, por consiguiente, como factores de estrés y 

no como órdenes automáticas de colapso. Una comparación útil procede de Mayapán, 

aunque corresponda a un período posterior. Kennett et al. (2022) encontraron una 

relación entre sequía prolongada, dificultades productivas, rivalidades políticas y aumento 

de la violencia durante los siglos XIV-XV. Sin embargo, el abandono de la capital no 

significó el fin de la sociedad maya y las estructuras económicas y políticas persistieron 

regionalmente. El ejemplo demuestra un mecanismo plausible: el clima puede deteriorar 

condiciones materiales, intensificar conflictos preexistentes y contribuir a desestabilizar 

instituciones sin determinar por sí solo el resultado histórico. Esta lógica ofrece un marco 

más productivo para interpretar también las crisis del Clásico Terminal.

5. MÁS ALLÁ DEL «COLAPSO»: POLÍTICA, DEMOGRAFÍA Y RESILIENCIA MAYA 

El concepto de «colapso maya» puede inducir a imaginar una civilización que 

alcanzó su apogeo y desapareció repentinamente. La evidencia arqueológica muestra 

un fenómeno distinto. Entre aproximadamente los años 750 y 1000 disminuyeron 

significativamente la construcción monumental, las inscripciones dinásticas y la 

población en numerosos centros de las tierras bajas meridionales, pero el proceso 

presentó cronologías distintas. Mientras algunas ciudades perdieron población, otras 
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regiones mantuvieron o incrementaron su importancia. El norte de Yucatán experimentó 

un desarrollo político significativo durante y después de las crisis meridionales. Por ello, 

resulta más preciso hablar del colapso de determinados sistemas políticos del período 

Clásico que de la desaparición de la civilización maya (Demarest et al., 2005; Douglas et 

al., 2016).

Las condiciones políticas pudieron aumentar considerablemente la vulnerabilidad 

ambiental. El Clásico Tardío estuvo caracterizado por múltiples entidades políticas cuyos 

gobernantes competían mediante alianzas, guerra, prestigio dinástico y construcción 

monumental. Mantener esas estructuras requería movilizar trabajo y recursos. Una 

reducción prolongada de la producción agrícola podía afectar no solo la disponibilidad 

de alimentos, sino también la legitimidad de los gobernantes. Sin embargo, las 

transformaciones políticas del Clásico Terminal no condujeron exclusivamente a la 

desintegración institucional: evidencias recientes procedentes de Ucanal muestran la 

aparición de espacios vinculados con formas más colectivas de gobierno y participación 

política (Halperin et al., 2026). En este sentido, las crisis pudieron generar también 

procesos de reorganización de las estructuras políticas. La respuesta dependía de cómo 

cada sociedad distribuía recursos y organizaba las cargas asociadas con la escasez.

La presión demográfica constituyó otra variable relevante. Una población 

elevada no conduce necesariamente al colapso, pues puede estimular la innovación y la 

intensificación agrícola; sin embargo, también puede reducir la capacidad de respuesta 

cuando la producción se aproxima a sus límites bajo condiciones climáticas adversas. 

El problema no habría sido simplemente la existencia de «demasiados mayas», sino la 

dependencia de ciertas concentraciones poblacionales respecto de sistemas agrícolas, 

hídricos y políticos complejos, cuya estabilidad podía verse comprometida tras varios años 

de malas cosechas. Mientras una comunidad pequeña podía abandonar temporalmente 

tierras marginales, una gran ciudad requería mantener redes de abastecimiento, 

almacenamiento e infraestructura hídrica. Así, la misma complejidad que permitió sostener 

poblaciones numerosas pudo convertirse, en determinadas circunstancias, en una fuente 

de vulnerabilidad. 

Las diferencias regionales constituyen una de las objeciones más importantes 

contra cualquier explicación monocausal. Si la deforestación o la sequía hubieran provocado 

mecánicamente el colapso, cabría esperar respuestas relativamente similares en lugares 

sometidos a presiones equivalentes. No obstante, la arqueología revela procesos de 

persistencia, movilidad, reorganización y recuperación. Estudios recientes sobre el norte 

de Yucatán (Seligson, 2023; Masson et al., 2024) muestran que las poblaciones rurales 
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desempeñaron un papel importante en la continuidad y posterior regeneración de los 

sistemas sociopolíticos. La ocupación rural persistió durante períodos de desintegración 

y recuperación política, preservando conocimientos culturales, proporcionando espacios 

de acogida para poblaciones desplazadas y contribuyendo a la regeneración de las 

estructuras estatales. La trayectoria histórica maya fue, por consiguiente, también una 

historia de resiliencia.

Esta continuidad obliga a desmontar la imagen de una «desaparición». Los mayas 

no desaparecieron en el siglo IX ni después del abandono de determinadas capitales. Las 

sociedades del Posclásico desarrollaron nuevas configuraciones políticas y económicas; 

ciudades como Chichén Itzá y posteriormente Mayapán ocuparon posiciones relevantes; 

y más de siete millones de personas mayas continúan viviendo actualmente en México, 

Guatemala, Belice, Honduras y El Salvador (National Museum of the American Indian, s. f.). 

Incluso después de episodios posteriores de crisis política y ambiental, las comunidades 

demostraron una notable capacidad de reorganización. La pregunta histórica más fértil 

no es, por ello, por qué desaparecieron los mayas, sino por qué determinados sistemas 

urbanos y dinásticos perdieron estabilidad mientras comunidades, prácticas culturales y 

redes económicas consiguieron adaptarse y persistir. 

6. CONCLUSIÓN 

La explicación que atribuye el denominado colapso maya a la destrucción 

ambiental producida por la agricultura posee una fuerza intuitiva considerable. Una 

población creciente habría talado bosques, agotado suelos y aumentado su dependencia 

de cosechas cada vez más vulnerables hasta que una sucesión de sequías hizo insostenible 

el sistema. Parte de esta secuencia encuentra respaldo empírico: las sociedades mayas 

transformaron intensamente sus paisajes, existieron episodios de deforestación y erosión 

y los registros paleoclimáticos documentan importantes sequías durante el Clásico 

Terminal. Sin embargo, convertir estas evidencias en una cadena causal universal excede 

lo que permite sostener la investigación disponible. Transformación ambiental no equivale 

necesariamente a degradación irreversible, del mismo modo que sequía no equivale 

automáticamente a colapso político.

La agricultura desempeñó un papel ambivalente. Generó impactos ambientales, 

pero también hizo posible el desarrollo demográfico y político de las sociedades mayas 

durante siglos. Frente a los problemas asociados con suelos, agua y estacionalidad, las 

comunidades construyeron terrazas, modificaron humedales, desarrollaron sistemas 

agroforestales, mantuvieron huertos y almacenaron agua. Estas estrategias muestran 



Estudos em Ciências Agrárias e Ambientais VIII Capítulo 13 197

conocimiento ambiental acumulado y capacidad adaptativa. En determinados contextos, 

la intensificación pudo reducir márgenes de seguridad y aumentar la exposición a 

malas cosechas, pero no existe fundamento suficiente para describir a los mayas en 

conjunto como una sociedad que destruyó irreflexivamente la base ecológica de su 

propia existencia.

Las sequías de los siglos VIII-X proporcionan una pieza fundamental del problema 

porque pudieron reducir la productividad y tensionar sistemas hídricos y alimentarios. 

Su importancia, no obstante, dependió de las condiciones sociales sobre las cuales 

actuaron. Una misma anomalía climática puede producir consecuencias diferentes según 

infraestructura, densidad poblacional, disponibilidad de agua, diversidad productiva, 

acceso al intercambio y capacidad institucional. Esta interacción permite comprender 

por qué las transformaciones fueron espacial y cronológicamente desiguales. El clima 

no necesita ser concebido como una causa suficiente para haber desempeñado un 

papel histórico decisivo: pudo amplificar vulnerabilidades existentes hasta superar las 

capacidades de respuesta de determinadas ciudades.

La pregunta orientadora puede responderse, por tanto, de manera matizada. Sí, 

una crisis agrícola y ambiental contribuyó probablemente al colapso de determinadas 

ciudades mayas, pero no constituye una explicación suficiente ni universal. Las sequías 

actuaron sobre paisajes ya profundamente transformados y sociedades caracterizadas 

por altas densidades demográficas, competencia política, desigualdad y conflictos. En 

algunos lugares, esa combinación pudo generar retroalimentaciones entre escasez, 

pérdida de legitimidad, migraciones y desintegración política; en otros, las comunidades 

conservaron capacidades de adaptación. El «colapso» emerge, así, como un proceso 

multicausal producido por la interacción entre sistemas naturales y sociales y no como el 

desenlace inevitable de una única práctica agrícola.

Finalmente, el caso maya ofrece una valiosa advertencia metodológica 

para comprender las relaciones históricas entre sociedad y ambiente. Atribuir una 

transformación social al clima o a la degradación ecológica resulta insuficiente si no se 

explican los mecanismos mediante los cuales esas presiones alteraron la producción, el 

abastecimiento, la organización política o la capacidad de respuesta de las comunidades. 

Reconocer la agencia humana tampoco supone restar importancia al entorno, pues las 

sociedades transforman los ecosistemas al mismo tiempo que desarrollan conocimientos, 

tecnologías y estrategias para adaptarse a sus cambios. La trayectoria maya revela 

precisamente esa interacción entre vulnerabilidad y resiliencia: los paisajes se modificaron, 

las precipitaciones disminuyeron y numerosos centros urbanos perdieron población, pero 

la sociedad maya no desapareció. Más que un final, el denominado «colapso» representó 
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la transformación de determinadas estructuras políticas, urbanas y territoriales dentro de 

una historia maya mucho más extensa. 
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